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Sentimo-nos bem á vontade 


-parseu! conpdarmas e mais 


vehemente protesto contra os 
attentados de que o povo foi 
victima .:1 segunda-feira. 

A ctttude da “Tribuna” é 
h>m conhecida para não deixar 
duvidas a respeito de qualquer 


mesquinho partidarismo por um 


outro grupo dos que presente- 
mente se degladiam. 

Mas duma vez, mesmo, temos 
dito sos trabalhadores que não 
devem prastar-se aos manejos 
políticos de quem quer que seja, 
portanto que os politiqueiros de 
todas facções, só se servem dos 
operarios'para se encarrapitarem 
no oder, d'onde: depois os 
mandan: balear. 

No entanto alguns operarios, 
e não operarios, pensam de for- 
ma differente e por isso realizam 
comicios para propagarem a can- 
didatura que lhes é sympatica. 

Qra, isto é tun direito que nin: 
guem lhes pode negar sem pri- 
meiro anular a nossa lei basica. 

Aliaz, os poderes constituídos 


-ginda não annunciaram a prohi- 


bição de acetings, logo os agen- 
tes desses poderes não podem 
impedir taes reuniões, sem um 
manifesto abuso de autoridade. 

E muito menos da forma por- 
que o fizeram, disparando tiros 


a torto e a uireito, assassinando - 


pessoas que nada tinham que 
vêr com taes comícios, e asp?- 
lhando o terror pela cidade inteira. 

Assim não é só 2 lei tão can- 
tada pelo seu liberalismo, que é 
esfrangalhada, mas tambem to- 
dos os prinv'pios de decoro, de 
humanidade, plantando um véo 
negro manchado com sangue de 
victimas innocentes, entre nós e 
aquella liberdade, direito e civi- 
lização, porque o Brazil diz que 
se bateu juito aos alliados. . 

Sio pc» quisesse abrir os 
ôlhos, repararia que os soldados 
pagos pelo mesmo povo para 
garantir a ordem, são esses mes- 
mos que estão levando o desa- 
socego a toda a. parte, o luto a 
alguns lares e a desordem a to- 
das as ruas, e que nor isso já 
era tempo de mudarmos de 
rumo. 

Quanto mais soldados houver, 
mais desurdem haverá tambem, 
porque elles sô servem para ga- 
rantir os abusos de toda a casta 
burgueza. 

Os direitos do póvo são-lhes 
desconhecidos. Demais esses ho- 
mens não teem vontade propria, 


como alguns conefssam, fazem q 


qua-os graúdas mandam e dis... 
pararão os nagants no proprio par” 


se lhes ordenarem; podem consi- 
derar-se machinas que accionam 
ou não, segundo a vontade do 
machinista. São pois inconscien- 
tes, e este seculo não comporta 
mais esse enorme disparare de, 
a Segurança e vida do povo es- 
tar a mercê de automatos incons- 
cientes e irresponsaveis. 

Este é o seculo das grandio- 
sas transformações sociaes que 
abrem de par em nar as portas 
da liberdade e do bem estar á 


- humanidade. 


Em nome pois desta liberdade, 
aqui deixamos lavrado o nosso 
protesto contra as scenas vanda- 
licas de que o Recife foi theatro, ' 
lembrando tambem mais uma 
vez ao povo, que a epocha de 
se andar atraz dos políticos já 
passou. 

"A epoclia presente é nossa, 


do povo, dos operarios, façamos 


pelas nossas mãos o que a nós 
nos diz respeito, 

Repare o povo para a Ingla- 
terra onde os operarios se le- 
vantaram num movimento col- 
lossal para conquistarem me!ho- 
ras immediatas. E repare o povo 
tambem que esses por quem 
está se deixando matar, nada o 

refiiarão. 

Nem siquer um programina 
tem. 

O que é que os operarios es- 
peram ? 

O augmento de salario ? 

A diminvição de horas de tra- 
“alho? 

O barateamento da vida ? 

O que é que os politicos pro- 
meiteram fazer ? Nada! 

E' de nós que é necessario 
tratar, e de nós, sô nós trata- 
remos. 


A forma de adquirirmos força 
nara reinvindicar os nossos 
direitos, não é nos meetings po- 
líticos, mas sim nas associações 
de classe. Associae-vos pois 
trabalhadores. Vinde para a as- 
sociação e vereis em breve os 
rezultados beneficos da mudan- 
ça de caminhos. 


Si os operarios assina não ti- 
zerem serão espingardeados eter- 
namente, ora por um, ora por 
outro governo. Não é o que 
sempre tem succedido? Para 
não haver duvidas lembramos 
somente aos operarios a greve 
da Great-Western realiazada no 
anno de 1912. 


se, 
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que jamais foi o Czar. 





O PROBLEMA RUSSO 
Lenine é mais considerado a admirado pelo povo russo do 
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RIO, 25 DE JANEIRO 


O primeiro acto 








Com o faustissimo passamento - 


do velho escravocata Rodrigues 
Alves, pela burguezia tão justa- 
mente chorado, entrou a polica- 
lha num. intenso fervilhar, como 
é de regra nas horas de cambala- 
cho para escolha do candidato á 
presidencia da Republica, A im- 
prensa toda, graúda e miúda, dis- 
cute, intriga, boateja, emaranha, 
impelle os seus iavoritos, arrasta 
uus pela sargeta e eleva outros 
às estrallas. armando um bate- 
bocea de todos os diabos, de 
aturdir e apalermar o de miolos 
mais rigidos. Quanto aos politi- 
cos profissionaes, deputados e se- 
nadores, chefões e chefinhos pro- 
vinciands, esses se entregaram a 
ume dobadoura desenfreada, num 


Árenetico vai-vem de conbinações 


e desconbinações, de conchavos e 
desconchavos. Surgem tambem os 
politicoides de occasião, formando 
grupelhos e arranchando apani- 
guados;, para apoiar tal du qual 
falano papavel... e ás vezes já 
papado nos respectivos cobres : 
são estudantes mandiiões, adyvo- 
gados sem causa, demogogos im- 
penitentes, cavadores de baixa 
laia, — uma sucia de authenti- 
cos piratas na afamnosa picaretea- 
ção as suas ambições e dos seus 
sonhos de ouro e de poder. E os 
nomes dos papaveis, vão saltando 
na arena: Roy, Dantas, Altino, 
Borges de Medeiros, Arthur Ber- 
nardes, Ássis Brazil, Pedro Les- 
sa...» Este é o primeiro acto da 
immensa farsa, o qual terminará 
por um arranjo definitivo dos po- 
liticantes maiores, que apresenta- 
rão o seu candidato, O segundo 
acto começa ao dia seguinte e 
vas até á data da eleição, que é 
como que a apotheose suprema. 
O terceiro acto comprehende o 
que ser chama “apuração”, o re- 
conhecimento e a posse. Com a 
osse, que é uma cerimonia so- 
emne, obrigada a casaca, a pei- 
tilho faiscante, a parada e a sal- 


vas de polvora sêcca, termina a 
farsa imensa da “eleicão presi- 





Da 4 Provincia de 15 de Fevereiro 


Uia CASE que Pen 





clou a gua tradição 


Em 1915 algumas associações 
de classe aqui do Recife; fecha- 
ram as suas sédes forçados pela 
erise ' que produziu a grande 
guerra que infelicita a tantos la- 
res proletarios. Porém, alguns 
elementos destas mesmas socieda- 
des, tendo em vistas o prosegai- 
mento da prapaganda syndicalista, 
fundaram o “O Syndicato de Of- 
ficto Varios do Recife”, o qual 


——dvsolv viveu uula iutunsa “propá- 


ganda entre o povo trabalhador 
occorrendo ao mesmo Syndicato 
grande numero de operarios que 
em sua maior. parte eram da 
Construcção Civil. Esta classe, 
se bom que não estivesse - orga- 
nizada quando surgia aqui o Pos- 
to Medico (ou o posto da cavação) 
ôbra de alguns constructores, ella 
levantou-se com a altivez de que 
se achava possuída, pondo por 
terra o tal Posto Medico que 
muito vinha afectar os seus inte- 
resses ecomicos. Muito contri- 
buiu para à publicação da a vôz 
OPERARIA, jornal cujo desappare- 
cimento nos fez grande falta, 
Por iniciativa desta mesma classe 
desenrolou-se uma grande greve 


em Sefembro de 1917 indo re-' 


percutir a sua acção até entre 
os proprios camponezes. Se bem 








dencial”, só de quatro em quatro 
aunos representada no scenario 
da nossa venturosa democrocia, 
mas este anno imprevistamente 
forçada a uma réprise a prazo 
curto, em virtude do fáustissimo 
passamento do velho escravocata 
paulistano... O primeiro acto 
está correndo. E eu, mesmo d'a- 
qui do fundo da enxovia, não 
posso deixal-o correr sem a mi- 
nha alegre pateada, E' preciso 
dar o exemplo... O' vós todos 
io ainda conservaes o coração 

mpo e possuis musculos decidi- 
dos : vinde todos á pateada, que 
isto é saboroso e compensa- 
dor! — ASTPER, 











câvil não 
mMovimen- 
« ja re: 
ses, não 
"+ 86 no sentido economico como fa- 
cilitou a organização, o que era 
muito difici 
Podemos dizer cóm autoridade 

qe todas às classes organizadas 

o Recite, tiveram o seu ponto 

de partida naquelle movimento. 
Torque é que a construcção ci- 

vil depois de ter luctado tanto, 
hoje não dá signal de vida? 
Quando ella tem No bons ele- 
mentos que com a classe organi- 
zada podia ser a orientadora do 


o a vo trabalhador de Pernambuco. 


erá porque é seu interesse so- 
mente as outras classes se orga- 
nizem? Não! Porque a nossa 
aspiração . só será uma 
quando todas as classes estejem 
organizadas. Será porque não 
precisa de reclamar melhoria de 
condições de vida? tambem nao, 
porque é uma classe muito ex- 
plorada e oprimida. Na medida 
que os constructores vão reconhe- 
cendo a indifferença dos operá- 
rios para a sua propria sorte, vão 
augmentando o horário e diminuine 
do os salarios. “ 

Ha outros que vão mais além, 
como por exemplo dois que tem 
no bairro do Recife: o operariô 
que sahir do trabalho de um, não 
trabalha com o outro e assim 
successivamente. E o perigo de 
vida à que estão expostos 0s ope- 
rarios devido a ganancia dós cons- 


E tructorés, e a falta de bumadida- 


“de “para com aquelles que lhes 
- enchem as algibeiras. Basta lem- 
brar o desastre de Ponte d'Uchôa, 
- Esta sua indiferença fpela or- 
ganização, será porque ainda po- 
dem suportar todas estás mizerias? 
estarão esperando que os cons- 
tructores empreguem o rêlho e a 

almatoria para sahirem dessa in- 
oleicia ? Não! Ou será devido 
ão fracasso de dois movimentos ? 
Tambem não, porque mais fra- 
vassos têm se dado com o centro 
cosmopolita no Rio e outras as= 


sociações e ainda se conservam. 


no seu posto de combate. 

No nosso modo de pensar, con- 
sideramos um crime' a indecisão 
dos companheiros da construcção 
civil ou de outra qualquer classe 
de -operarios conscientes dos seus 

“direitos diante dos factos que 
dia a dias se vão desenrolando. 

Enquanto Lord Cecil diz do 
alto dos seus tamancos na Cama- 
ra Ingleza que, não é com oito 
horas de trabalho nem com me- 
didas que o Congresso quer re- 
solver em beneficio do povo tra» 
balhador, que a questão operera- 
ria ficará resolvida, mas: sim, que 
sendo os trabalhores os unicos 
factores da riqueza, nacional estes 

devem ter participação in 

na mesma riqueza. Emquanto isto 
se passa nós ficamos boqueabertos 
admirando somente a grande for- 
“ça do proletariado europeu, que 
obriga os estadistas a terem : taes 
-espressões, e nós: cruzamos os 
braços criminósamente á espera 


realidade. 





A história do homem civilizado 
é a historia do conflito inc2ssante 
entre a liberdade e a autoridade, 
Cada victoria que a liberdade 
marca um novo passo no pro- 


“gresso do mundo; assim, nós po-- 


demos medir o avanço da civili- 


sação somma de liberdade 
adquirida pelas instituições hu- 


A primeira grende lucta pela 
liberdade pe 


cinaam que a liberda pm 
samento Sa bôa e | 
humana ; que desenvolveria o sa- 
ber e, com o saber, avançaria a 
civilização: Mas os Autoritarios 
protestaram que a liberdade de 

ensamento seria perigosa, que 0 
ess pensaria erradamente, que 
uns- quantos astavam devinamente 
designados para pensar pelo povo, 
que estes tinham livros que con- 
tinham toda a verdade, e que no- 
vas pesquizas eram desnecessarias 
e peutnia As forças da Igreja 
e 


o Estado forom dispostos con- . 


tra -os libertarios; mas, depois 
do sacrificio de muitos grandes 
homens, adquiriu-se a liberdade 
de pensamento. . 

unda momentosa disputa 


A segunds 
foi pela liberdade de falar. Os 


inimigos da liberdade, aquelles 


ne possuiam a força e o privi- 
A tg oppuseram-se á liberdade 
de tallar, comô se tinham opposto 
& Tiberdade de pensamento. A 
Igreja dizia ser perigoso permit- 
tir ao povo exprimir as opiniões ; 
poderia dizer a verdade. O Es- 
tado disse que era: perigosa a li- 
berdade de fallar; não era dever 
dos cidadãos o pensar e o falar, 
mas o obedecer. Depois de mui. 


tas perseguições, os Libertarios . 


ficaram victoriosos, ainda que taes 
instituições autoritarios, como a 
Igreja Catholica e os Estado Hes- 
panhol e Russo, (*) ainda nem 
mesmo agora concedam a liber- 
dade de pensar e fallar. a 

A terceira disputa foi pela li- 
berdade de imprensa, Os mesmos 
velhos inimigos, que tanto tinham 
oceultamente opposto a ella, uma 
longa lista de martyres á causa 
da liberdade. . Como a liberdade 
de pensamento e de falar livres 
mente, a imprensa livre tem pro- 





de um bom governo que nos tra- 
ga a felicidade. 

E' preciso comprehender que 
Lord Cecil não se mauifestou 
por expontanea vontade, mos sim 
impulsionado pela onda revolucio- 
naria que o cerca. 

O mesmo compete a nós fazer, 


deixando de parte. o maldito . 


commodismo, e a fé em. coisas 


vãs, SUE VER gen , 
Se actualmente os trabalhadores 

precisam luctár viver, deve- 

mos -nos emiscuir. na lucta com 


a; maior vontade até, chegar o 


dia em que.ella seja abolida pela 
nossa nião consciente. . Avante 


pois pela organização. 


O e ento 


» Fustbec Jow 
F ' 
ginsbsidaossd 20% 

mupeilsma 
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Rae gala qo a Es o. 
vado | set um factor potente no 
Nor e human EGP ainda 
com os seus velhçi/inimigos, mas 


“O-sem numero e: influencia está 


di ao e RAE 
«quarta lucta; foi pela li- 
berdade- de:“reunião. . Aqui, de 
nqvo os Libertarios encontraram 
os mêsmos velhos inimigos, usan- 
do os mesmos velhos argumentos. 
Não se podia permittir db povo 
que se reunisse livremento, por- 
que poderia “reunir-se e discutir 


eg e Ge 


ção ou uma-revolução. Mas de 
novo a liberdade de reunião ficou 
victoricsa, e. a liberdade de reu- 
nião tem-se reconhecido ser be- 
néfica para o povo, sinão para as 
Lad gem instituições, Ka 
quinta lncta importante pela 
liberdade foi-no campo da reli- 
ião. Os Libertarios argumenta- 
vam-que a liberdade era tão ne- 
cessaria e desejavel em religião 
como noutras relações humanas ; 
que o homem devia ser: livre de 
adorar qualquer reliquia oú não 
reliquia que: lhe agradasse,: ado- 
rar como a sua razão e conscien- 
cia dictassem, ou não adorar de 
"maneira alguma. Uma igreja in- 
fallivel nunca poderia permittir 
aos talliveis: seres humanos que 
escolhessem a sna propria religião, 
não obstante uma succcessão de 
conflictos abriram às portas da 
liberdadé Teligiõsa” ') 10%. 
Nestas cinco importantes esphe- 
ras da acção humana, contra um 
mar de ignorancia e tradição, 
- cinco grandes victorias pela li- 
berdade. A liberdade, em qual- 
que lugar que se tenha applica- 
o, tem provado ser um  benefi- 
cio para.a raça; além disso, os 
mais importantes no pro- 
gresso humano teriam sido impos- 
siveig sem ella; e si à civilização 
avança, esse avanço pode vir 
apenas como o resultado de uma 
mais larga e mais completa li- 
berdade em todas as relações hu- 
manas. Um principio que tem 
provado” os seus effeitos emcinco 
phases tão importantes e tão 
vitaes da evolução social deveria 
provar ser desejavel em todas as 
ocenpações do homem. |. 

E aqui está a differerença entre 
os Libertariose os Autoritarios: 
os ultimos não têm ' confiança na 
liberdade ; julgam ser necessario 
compelir o povo a ser bom, pre- 
sumindo: que -o povo está total- 
mente pervetido; os primeiros 
julgam. preferivel deixar io povo 


- ser bom e manter o desenvolvi- 


mento humano, de melhor para 
melhor, como um proveito, cada 
vez maior, de liberdade, -Si os 
Libertarios meramente procuras- 
sem que a liderdade fosse expe-: 
rimentada em qualqner dos outros 
campos da expressão humana, en- 
contrariam a mesma. opposição !: 


que. os seus predecessores; tal é construcções, que, 
-a confiança. nas vantagens] dem não ter no seu espirito & 


liberdade que procuram, que 
] 










































lações para. . 


absoluta» quer dizer liberdade que. + 
desconsidera a liberdade dos ou- e 
; Alguns excessivos individua- 
listas, como Nietzsche, . acreditam. 
nella; mas. a liberdsde absoluta, 
como a palavrá significa, é .inso- 
- ciavel, porque é irrelacionavel.. .- ' 

orque as ho o RE A 
nomes são relativas ea E BRR De 
igual é restringida por i à» = voe 
berdade todos. 


para todos. 
Mera igualdade não implica |i- 
berdade igual; comtudo os escra- 
vos são iguaes na sua escravidão, 
Opportunidade ieual ora ronbar. 
os outros não é libe igual, qe 
mas a sua violação ;.isto restrine = sto 
ge a liberdade de possuir ea: EA 
»liberdade de produzir e possuir. ips 
os productos», iberdados. | 





tunidade igual o é; roabo igual, 
ou escravidão igual, não teem re; 
lações com - a liberdade igual, 
porque São incompatíveis. Não 


es a esco- 
lher; berdeda Man), 6 liborda-- "—* 
de desigual. A maior o das. x 
pessoas julga possivel a liberdade e: 
para si, mas não para os outros. 
Alguns christãos créem no inter- 
no para os outros, mas não pãra 
elles. Os Libertarios não são 
como qualquer dos dois, orque 
desejam para os outros a mesma | 3 
liberdade que pedem para si. Res o 
Os seus inimigos zombam da 
liberdade como umã abstração. 
E” abstrata, sim, não obstante, 
tambem o é a maior das 
sciencias. A mathemathica, por 
exemplo, é abstrata; porém, nós 
achamos que esta abstração: fixa. Ao. 
todos os factos concretos no uni- a 
verso, Assim acontece com a li- 
berdade abstracta: fixará todos 
os factos sociaes concretos, re- 
solverá todos os males sociaes, 


A liberdade tem o seu lado 
positivo e o seu lado negativo : 


regeita a antoridade e a tyrannia, . 

mas affirma a equidada é a juri. 

ça, isto é, néga o mau é 

o bom. A destruição é necessa- 

ria, mas a construcção tambem o 

é; essencial se torná derribar as 

construcções velhas, a fim de er, - 

gir as novás; mas, antes de con- 

sentir na sua demolição, o d0e- 

cupante pode querer saber o que. 

vão pôr em seu lugar e o ar- 

a dem fornecer-lhe espo- 
cações da estructura pr 

Ha aquelles que ong? at 

cedidos na demolição das velhas | 

comtudo, po- - 





“ideia abstracta da nova estructa- 


ção sõou. 


“dade. 


TRIBUNA DO POVO 





Pontos Ge Vista 





“J — O incedio se alastra por 
todo o orbe. A luz que brilha 
no Oriente vai-se irradiando pelo 
Occidente offascando os phyloso- 
phistas, os litteratões, os pootras- 
tos, os economistas de 
gabinetes, lançando num pavor 
extanho a horda despotica e insa- 
ciavel detentora das riquezas dos 
trabalhadores. Não tem elles mais 
para onde appellarem. Os acon- 
tecimentos se precipitam nam 
arremesso .avassalante, esmagador. 
A onda libertaria. cresce, . avolu- 


* ma-se, estende-se, pelas terras 


dos forozus e abominaveis escra- 
vocretas, levando a todos num 
turbilhão vermelao. 6 

A hora solemne da reinvidica- 
O operariado, o povo 
emfim, está a postos nas differen- 
tes. partes do mundo, Organisam- 
se, firmam os seus pactos, arre- 
gimentam as suas forças, para a 
grande batalha entre o Trabalho 
e o Capital, E aqui nestas ter- 
ras onde nasce o pau da côr de 
braza, que o imbecil Cabral tei- 
mou em chamar Santa Cruz, que 
se faz? Trabalha-sc muito e 
maito, Sinão, vejamos: Os “Te- 
mentes do, Diabo” sahirão este 
anno com um deslumbrante pres-, 
tito: os “Democratas” tambem 
sabirão; os “Fenianos” idem, 
Consta que a “Flôr do Abacate” 
tará uma surpreza. Os ensaios 
na. “Rananga do Japão” vão 
adiantadissimos. O Paschoal Se- 


- ereto já está dando em seus dif- 


ferentes theatros imponentes bai- 
les. Segundo algures, os blocks 
e clubs carnavalescos são em 
maior numero este anno. Quasi 
todos os grupos carnavalescos tem 
em ensaios bellissimos cantos, e 


O a di] 
ra, emquanto ka outros que são 


superiores em constracções novas, 
Ambos são essenciacs. E' absur- 


-do dizer que é sufficiente desobs- 


truir o terreno, porque o joio, 
amanhã, de novo crescerá” onde 
hoje foi retirado. Quantas vezes 
é uma superstição derribar, sim- 
plesmente para snbstitar por ou- 
tro diferente! A verdade deve 
substituir o erro, e éeste o tra- 
balho do lado positivo da liber- 
Liberdade quer dizer di- 
reito de construir o novo, assim 
como tambem de destruir o ve- 
lho. Uma sociedade de Liberta- 
rios destruirá o velho, mas tam- 
bem construirá o novo, e qualquer 
que seja o campo que elles lim- 
pem, será semeado com as semen- 
tes do progresso, 


c. 7. SPRADING 


(4) Este ecscripto é anterior 
á revolução russa. Hoje, onde 
está Estado Busso, talvez o 
autor escrevesse, e com car. 
radas de raãzo, Estado Brazi- 
Ieiro. (N. da R.) 





Homens do trabalho, alerta ! 


urras e - 


conforme os -jornaes, o grupo 
“Miseria e Fome” ganhará a pal- 
ma este anno, póis tem uma 
«chula» que será um verdadeiro 
sucecesso, Os jornaes já noticia- 
ram que & Prefeituras prometteu 
auxiliar com 20:0008000, a cada 
uma das tres grandes sociedades, 
Por ahi vêde, operariado, não 
tendes razão de queixas: — si 
não tendes a Revolução Social 
este anno, em compensação, tereis 
um formidavel, um maxixolento, 
um bandalhississimo Carnaval.) 
- H— Osr. chefe de policia 
na sua furibunda aversão ao ma- 
ximalismo, 


morte. Com os ultimos aconte- 
cimentos de Buenos-Ayres, o dic- 
tador Aurelinoff, apavorando-se, 
poz incontinente as barbas de 
môlho, Expediu uma ordem ao 
inspector da polícia maritima re- 
commendando-lhe a maior vigi- 
laneia possivel a impedir a en- 
trada de ladrões, caftens, anar- 
chistas e mutilados. Ora, ao dar 
esta ordem finconstitucional, pre- 
tendeu o «politico ratés que pras- 
era a custa das verbas da Po- 
icia Central, confundir anarchis- 
tas com caftens e ladrões, Por 
certo, «cada um julga os outros 
por sis. O sr. Aurelinoff como 
tem sido chamado mil vezes pela 
imprenssa de deshonesto e de la- 
drão procura arremeçar os epi- 
thetos para cima de alguem. E 
acho que elle viza unicamente 
impedir a concurrencia estrangei- 
ra... Mas o que mais me tez rir 
foi a inclusão de mutilados, os 
heroês defensores da Civilisação, 
os vencedores dos qBarbaros: já 
estão recebendo o pagamento. 
Que lhes façam bom proveito 1... 

HI — Noticia-se que o «Prine 
cipe de Udine», paquete em que 
viaja o novo embaixador da Italia 
no Brazil, apezar de chamado in- 
sistentemente pelas estações ra- 
diographicas, ainda não deu sig- 
nal de si, Como existe numerosas 
minas desgarradas pelo Atlantico 
ba receio de um possivel desastre. 
Cousa mais. natrral do mundo 
que s, exc, o embaixador italiano 
fosse conferenciar com os peixi- 
nhos. Seria mais uma prova de 
que o mundo se maximalisa, in- 
clusive o oceano, Entretanto, não 
acredito na maximalisação do 
Atlantico, porque se assim fosse, 
estou bem certo que seria um 
embaixador de menos, 

IV — Mas um caso de que 
está cheia esta sociedade desa- 
vergonhada. 

Mme. Marieta d'Oliveira que- 
rendo esconder o fructo dos seus 
prazeres tomou umas drogas abor- 
tivas, cujo resultado foi uma 
“delivrance”, Por denuncia à po- 
licia abriu inquerito. Foi cha- 
mada 'a responsabilidade a par- 
teira mme. Eliza Coelho que de- 
clarou: «Era sua cliente Marieta 
d'Oliveira a quem. medicou já 
varias vezes de umas pert 
uterinas, Ha dias de novo foi 
chamada por mme. Marieta que 
se achava passando mal, fez-lhe 


pretendeu — no seu, 
bestunto — dar-lhe um golpe de' 





O TRABALHADOR RURAL 


HO MEU IRMÁ 





Homens de enchada, essa tua mizeria 

E' preciso que seja afogada em revolta 
Siga embora-a tua ensanguentada escolta 
Acompanhada de uma innundação funerea. 


" Se desejas a paz, apparelha-te & guerra 
Jamais alcançarás por bem alguma cousa 
E pois que assim o é, troveja, grita, berra, 
Até que affirmes lá n'umr dia: — O” alma, repousal... 


Descança pois o sol exul da Liberdade 

dora, cantou, tremeu sobre os nossos destinos 
a Redempção em larga, immensa claridade 

liluminou a treva atroz dos pequeninos. 


) Repousa pois que a luz astral da Rebeldia 

Melhorou o viver das massas proletarias. 

E entre moras! fataes a infame tyrannia 
Vemos um crepitar de ideias libertarias. 


saLómão BOMBARDA 





uma infecção por hâver mme, 
Marieta lhe declarado ter tomado 
uns abortivos»s. E não é o pris 
meiro caso que se tem envolvido 
a «fazedora de anjos» mme. Eli- 
za Cóelho. Mas os jornaes bur- 
guezes acham que este caso é 
ponco escandaloso; sim para elles 
que estão habituados a cousas 
peiores. Diz um vespertino : «O 
escandalo não tomou-a prop orção 
que se lhe quiz dar. Mme. Ma- 
rieta é viuva, bastante formosa e 
vive maritalmente como advoga- 
do a quem ella: trahiu, conceben- 
do a criança que motivou a “de- 
livrance” criminosa,» Diante des- 
tes casos que se repetem constante 
mente dando uma triste prova da 
podridão moral da actual socieda- 
e, o que havemos de dizer ? 


A mãe, a gata sem escrupulos 
só me resta perguntar: “Marieta, 
quem é o pae da creança ?”. 


V —Monsenhor Fernsando Ran- 
gel, o parasita-mór da Egreja 
Brazileira baixou um mandamen- 
to sobre o dia da Imprensa Ca- 
tholica, que a padraria teima em 
chamar de «Bôa Imprensa». O 
manitesto desejo da saia-negra 
Fernando Tee era que se tes- 
tejasse o dia 2 de fevereiro pas- 
sado consideran-o o diada «Bôa 
Imprensa», Nesse manifesto de 
carolissima santidade, monsenhor 
Fernando Rangel, pede com fer- 
vor aos catholicos e demais “ho- 
mens sensatos” que auxiliem a 
sua «obra pia»: a manuten. 
ção de am grande diario catho 
lico. Justifica o seu pedido afir- 
mando que «nestes tempos de dis- 
solução em que a sociedade por 
calpa propria, por confiar demais 
nos homens com desprezo formal 
de Deus e de suas leis se vê a 
braços com uma legião de inimi- 
gos formidaveis, cujas idéas, por 
anarchiças, violentase baixas ete. 
Que patifão! Querem vêr que 
este intrujão, vendedor de relíquias, 
nos quer impingir que o augmen- 
to do cafê e do assucar, ou & 


causa da morte de Rodrigues Al 
ves, é porque o povo já não 
acredita em Deus, não tolerando 
os seus ministros?,..» E ainda 
para que os opararios que soffrem 
todas as injustiças e necessidades 
“façam um pequeno juizo, aqui 
transcrevo um topico do man: 
mento de monsenhor Rangel : «= 
<A igreja que ha dois mil annos 
vem distribuindo a manchelas qg 
maiores benefícios aos bomens de 
todas as idades, etc», Agora per 
gunto eu onde estão estes “maiO--- 
res beneficios” distribuidos a mamn- 
cheias ? Evidentemente nas mãos 
do povo não se encontram porque 
este vive miseravelmente, cami- 
nhando sempoe para o anignila- 
mento. Só poderemos encontral+ 
os entre O clero e outras classes 
da burguezia; pois, dormem bem, 
comem bem e do melhor, residem 
em importantissimos palacetes, 
tem todos os seus prazeres e seus 
vicios satisfeiios, Fica pois, o 
povo laborioso avisado do que 
retendia fazer os srs, padrecos.no 
ia 2 de fevereiro, Uma collecta 
em todas as igreas, instituições 
religiosas, festas etc, que dêem 
assim uma bôa maquia para cus- 
todiar o grande Diario Catholico 
que ha de amárrar ás saias dos 
vigarios toda a população do 
Brazil. E o jornal do operariido ? 
Não ha tempo a perder com dis- 
cussões estereis. Alerta | rapazes, 


Rio, 19 -1 —919. 


Dienisyo GARCAI 


lide 6 dimulgãe à 
TRBONA DO POVO 


Actualmente o maximalismo tem 
sido atacado por revistas e jor: 
naes SUjus, que nos esquivamos de 
respondel-o. 
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EXPEDIENTE 


PN 


“TRIBUNA DO POVO” 
É “ASSIGNATURAS 
Mez 
Trimestré 1 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 


Mbhsoriam ente airóuia nos dias 
. 1,10 e 20 do mez 


Não se acceita annuncios nem 
publicações pagas, 


Correspondencia e valores deve 
rão ser dirigidos 

a A, Bernardo, nesta redacção: 

(CET ICT ADS TST Ds —— 


CARTA ABERTA 
A mestre Pedro estorçado pre- 
sidente da commissão pró- 
belgas e empreiteiro das of- 
ficinas da Great-Western. 


No cumprimento de um dever 
de operario, aliás membro da com» 
missão pró-beigas, não posso con- 
Cinuar por mais tempo sem levar ao 
Gonhecimento publico, o sen proces 
dimento incorrecto e intoleravel, 
com relação a subscripção por mui- 
tos eperarios d'esta terra, em favor 
dos nossos infelizes companheiros 
belgas. desde que chegou ao nosso 
Conhecimento, o appello que os 
mesmos nos dirigiu pela a revista 
fngleza “O Espelho” de 30 de des 
zembro de 1916. Só agora posso 
assevorar em publico, o que em die 
zia conviet amente al s compa- 
mbeiros experientes elles bem tl 
ubam razão em dizerem quo o sen 
empenho nada-mais era do que uns 
aumros do que a exhibição duma fle 

à para tornar-se agradavel ao 
-—partido-allisdophlio de então. 

Certo estou, do que se assim não 
fosse não sc dava as provas com o 
- rygpoe interesse que ymcê tem toma- 

em ser remettido nos nossos 
Companheiros de além-mar a im- 
portancia arrecadada em favor dos 
naesmos, t 

Má uns mezes passados, quando 
falei À sacra e consigo neste 
sentido, wmcê respondeume que 
mão se devia enviar este anxilio aos 
belgas, emquanto durasse a guerra 
submarina, pois seria neste caso 
bem possivel perdermos todo o uos- 
&o trabalho. 

Era admissivel a justificação. Mas 
acontece que a guerra submarina 
extingue-se a um bom tempo, e des= 
de movembro que foi reconhecido o 
armistício e nem mais se fala em 
to: camentos. No entretanto já lá 
&o foi trez mezes de bêa opportuni- 
dade sem que de sua parte se ous 
visse dizer alguma cousa a respeito. 

E' o caso em que se diz: «quem 
espera, desespera». Muito cm teme 

lá chegara este auxiiio depois de 
ecorrido trez amnnos, que aqui foi 
feito, não sendo sivel enviar-lhe. 
Tamanho absurdo, é demais?! Ache 
que se deve considerar o caso, e 
mão continuar-mos menoscabar os 
futeresses desta classe tantas ve- 
filudida. 


“Do operar lo, Vea 
3 Amaro de ARAUJO 


dita Operaria 


(IREI E Sra Apae 
UNIÃO OPERARIA DA VARZEA 
Após um periodo de treguas, 
- relativamente curto, periodo que 
se seguiu ao movimento victorio- 
- po realizado o anno passado pelos 
companheiros e companheiras da 
Fabrica de Malhas, da Varios; 
está começando de novo a bor= 
rasca ardilosamente“preparada por 
um dos chefes desse estabeleci- 


mento. “- . 
Ainda não faz um mez que os 


trabalhadores: desta fabrica estive- 
ram privados do trabalho trinta 
e tantos dias e por consequencia 
privados tambem dos recursos 
precisos para a subsistencia, 

Não .se sabe ao certo os moti- 

vos que levarom a gerencia a 
paralysar o servico, mas presq- 
me-se que ao lado de alguns mo- 
tivos plausiveis, sobresahia a sêde 
de vingançã dessa gerencia con- 
tra os operarios que o anno pas- 
sadó a forçaram a aeceitar um 
aceordo algo honroso para os 
nesmos, 
- Julgavam que paralysando a 
fabrica um mez, es obreiros se- 
riam forçados a pedir-lhes de 
mãos postas a reabertura das of- 
ficinas, momento que elles apro- 
veitariam gde impôr as condi- 
ções humilhantes que lhes aprou- 
vessem. 

E entre estas condições estaria 
de certo em primeiró lugar, a do 
abandono da associação visto que 
foi a União que levou os opera- 
rios á victoria no movimentã 
passado, e seria “ainda a União 
um obstacnlo ao seu projecto. 

Entretanto os operarios não se 
prestaram aos manejos, Es 

Soffreram muitas privações, é 
verdade, mas soffreram-nas he- 
roicamente, não se humilharam; 
esperaram que ss. excs. resolves- 
sem a reabertura da fabrica por 
seu moto-proprio, 

Não poderam, pois, os patrões 
conseguir os seus fins; mas não 
desanimaram. 


Chegado hs» pouco duma via- 
gem, feita á custa da miseria dos 
trobalhadores, o ultra-hypocrita J. 
Octaviano de Almeida, socio d'a- 
quelle estabelemento industrlal, 
começou a desfazer à occordo ce- 
lebrado por occasião da greve do 
anno passado, accordo este, que 
tinha feito a harmonia entre pa- 
trões é operarios, e que justa- 
mente por isso deveria ser res- 
peitado pelos srs, burguezes que 
se dizem partidarios da ordem. 

Mas qual, elles só falam da or- 
dem que lhes coonvem ; quando 

- 8 ordem não satisfaz os seus in- 
teresses exclusivos, rasgam, cal- 
cam os pés as leis, os acçordos 
que estabelecem essa ordem. 

E' precisamente o que se está 
dando com estes senhores, 

Elles têm interesses a satisfã- 
zer, ganancias a conquistar; essa 
conquista tem que ser teita;;á 
custa do suor dos trabalhadores, 
é preciso rebaixar os salarios em- 
bora que isso vá de encontro. ao 
accordo, e dahi elles conceberem 
a ideia de matar a organização. 

Começaram para isso por não 
attenderem a uma lhos polir que 
o procurou es pedir que 
desidtissoma do robaicamonto ie 
preços de mão de obra, rebaixa- 
mento este nue vai de encontro 
ao aceordo firmado, 

Como não attendessem a com- 
missão a União reunida resolveu 
enviar-lhes um officio; tambem 
não attenderam ao officio, devol- 
veram-no com a resposta de que 


não receberiam ofíício de socie- 
dade nem commissão de operarios, 
Declararam-nos pois a lucta. 

Este officio está redigido numa 
linguagem humilde, respeitosa até 
demais, e foi talvez por isso que 
elle não teve ta. 


Estes senhores não gostam de 


diplomacia; taes como o Kaizer, 
rasgam os accordos feitos, taxan- 
do-os de farrapos de papel, e só 
se convencerão quandã os opera- 
rios lhe impuzerem a mesms sor- 


te que o povo allemão impoz ao 


zer, 
E' sempre deploravel a lacta, 
mos ser implacaveis: 
SYNDICATO DOS MARCINEIROS E 
CLASSE ANNEXAS 


Um grupo de companheiros es- 
forçados da classe de marcinciros 
acaba de levar ao fim o reer- 
guimento dessa numerosa elasse. 

De todos as associações que 
temos visto iniciar é esta uma 
das que começa com máis calor 
e enthusiasro, o que nos leva a 
crer que em breve terão consti- 
tuido um ferte baluarte que am- 
pare os seus interesses Jespreza- 
dos e bem assim que elle seja 
um denodado esteio do ideial de 
emancipação porque nós luctamos, 

Realizou-se domingo a sessão 
solemnc para a posse da Coii- 
missão executiva, assim com,-os- 
ta: secret, geral, Joaquim Perei- 
ra Neves; 2º. secret. João Ísido- 
ro; thezoureiro, João Floro da 
Silva ; bibliotecario, José Maniz 
da Silva; procurador, Francisco 
Fernandes. Concode com as ba- 
zos da “Federação” a ella se -fe- 
derou, nomeando prra delegados 
os camaradas : 

Alvaro Amorim, Josê Luiz de 
Sant'Anna e João Rocha. ; 

Nesta sessão fizeram-se repre- 
entar as seguinte : 


Federação de Resistencia dàs 
Classes Trabalhadoras de Pernam- 
buco. 

bd eira serras União 
dos eiros, União operaria 
da Varzea, União de Tisntoncia 
dos Trabalhadores em Armazens 
e ores, União Geral da 
Construcção Civil, Syndicato de 
Officios Varios de Jaboatão, 

Deixaram- de comparecer ou 
tras associações por se haverem 
extraviado os respectivos convites. 

Os representantes dos co-ir- 
maus pronanciaram ealorosos dis- 
pintos de 4 felicitações, enaltecendo 
o valor organiz ação. . 

A “Tribuna” sbráça com en- 
thusiasmo os novos lInctadores, 
fazendo votos para que não re- 


cuem na estrada gloriosa da roin-. 


vidição que nos conduzirá á com- 
pleta emancipação, * 


UNIÃO DOS METALURGICOS PER- 
Ota NAMBUCO - 
Sabemos que brevemente tcre- 

mos o prazer de dar a noticia 

da organização dos trabalhadores 


mas, se nos impuzerem, devere- 


Daqgai apelamos para de tama-: 
das iniciadores para que não se 


metalurgicos. 


descuidem. O movimento é de: 
acção. rar vo. 
SYNDIGATO DE OFFIC'OS DE JA<: 


BOATÃO 


Este syndicsto que desde o seu . 
inicio se ne) adia couu sa E 
vigor inegualive ropaganda 
do ideial eva eaigta: oitimia a 
realizar reuniões semanaes, qu 
são sempre muito DOnOUTEMdaR 

A's ultime: ali realizadas têm 
assistido delegados da Federação 
afim de exporem aos operarios 0 
valor da associações e a necessi- 
dade moral e material de não con- 
tinuarem, desunidos. 

Estas exposições tem causado 
a melhor impressão. EUR 

Estamos infoinados que este 
syudicato fará brevemente umãs 
excursões de propaganda, conti- | 


- nuando asim a sua grande obra 


que as dem... sociedade: bem 
podiam imitar, 


“. A nossa victoria depende das 


consciencias que fizermos o não 
do dinheiro que acin ular-mos, 
Um hox à muito rico, mas 


bronco, está sempre na iminencia: 


de ser enganado or-um esperto 
que vão tonha nada. - 


Assim são organizações ; 
por mais din..oiv = que tenham, 
nunca valerão n.. ia enquanto os 
seus componen.es - não tivereai' 
conssinhcia; Eta (pi 

Por isso o dinheiro das organi- 
zações, — pr'> menos paite — 
deve ser e sipresado em propagan- 
da com livros, jornaes, excur- 


- 


sões etc. 


A Federação envia delegados 
seus inteixamanie de zraça, a to- 
das as organizações me o por- 
mittem, .com o u ade indicar aos 
explorados a caminho unico de 
acabar a cxpliração, 


EM “INBAUBA 


Os trabalhsÃ-ces desta cidade 
solicitarem da odração o seu 
concurso para fundação de um 
syudicato ali, o 

A Federação, Sel sos seu” pria- 
cipios de solidar-edade, enviou 
dois delegados » csta localidade 
no domingo 16, -: «maes doixa- 
ram organizado o: 
SYNDICATO DE OFFiciO 
Je DE  TIMbe "SA 

Os .companheiros ue ali-foram 
voltaram bastante animados com 
a acolhimento carinhoso que lhes 
foi dispensado, e tambem “pelo 
entbusiasmo que notaram do gran- 
de nomero de companheiros que 
assistia É organizacão da movel 
socie" ade. ; 

Para completarem a orientação. 
deste syndicato, serão enviados - 
de novo a Timbaúba, um ou dois | 
delegados, nu dos primeiros do- 
mingos de março proximo, 


ui saudam- os companhei- 
Rara Timbuáds E tec sgh a 


contingarem no caminho para & 
sua emancipação. 


VARIOS 





